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Resumo 

 

 

Este artigo tem como objetivo colocar em discussão o impacto das manifestações pelo passe 

livre, ocorridas no mês de junho de 2013 em diversas cidades do Brasil, na cobertura 

midiática da Copa das Confederações realizada no país.  Ao contrário do que se poderia 

imaginar, o megaevento esportivo não foi o principal assunto da imprensa nacional durante 

o período de sua realização, sendo ofuscado pelas passeatas e protestos juvenis contra o 

aumento das passagens de ônibus em algumas capitais. Estas manifestações ganharam 

adeptos pelas redes sociais e nos levaram a questionar não apenas a relação preço versus 

qualidade dos transportes coletivos, mas também o atual papel do futebol em nossa 

sociedade e a consagrada narrativa da “pátria de chuteiras”.  
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1. Introdução 

 
 

Em trabalhos anteriores (GORITO & HELAL, 2007; GORITO & NASCIMENTO, 

2010),  procuramos analisar as relações existes entre o futebol e a sociedade brasileira, de 

modo a compreender, ou mesmo justificar, o grande interesse de nosso povo pelo esporte 

que se tornou um dos maiores símbolos da nossa nação.  Fonte inesgotável de mitos e 

heróis, desde a construção do Estado Novo, na década de 30, o futebol tem sido invadido 

por uma gama de interesses e discursos em prol da identidade nacional, como já visto com o 

sociólogo e escritor Gilbeto Freyre (In.: MARIO FILHO, 2003):  “O desenvolvimento do 

futebol, não num esporte como os outros, mas numa verdadeira instituição brasileira, 
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tornou possível a sublimação de vários daqueles elementos irracionais de nossa formação 

social e de cultura”. (p.25) 

Por muito tempo os cientistas sociais acreditaram que o esporte distanciava o povo 

das preocupações verdadeiras, sendo utilizado pelo Estado como ferramenta de manobra 

das massas.  Por causa disso, durante muitos anos, a academia pouco se preocupou com o 

esporte, cabendo ao jornalismo ocupar-se do futebol e de suas questões.   

 A passagem do discurso de alienação para o de manifestação cultural aconteceu por 

volta da década de 70 e teve a mídia como principal catalisador.  Por meio da imprensa, o 

discurso igualitário e democrático deste esporte, que enfatiza vitórias baseadas em méritos e 

que vai ao encontro dos anseios da população, se solidifica.  

 O título de “país do futebol”, conquistado após as vitórias em Copas do Mundo, 

tornou-se uma espécie de mantra. A intensidade das comemorações dos torcedores e o 

entusiasmo que permeia o domínio deste esporte no Brasil são conhecidos mundialmente.  

Crescemos e aprendemos que ser brasileiro é gostar de futebol e que o esporte oferece a 

melhor analogia de nosso comportamento: um povo que sobrevive a todas as adversidades 

com ginga e alegria, assim como sua seleção. 

 Desta forma, em alguns de nossos trabalhos encontramos muitos argumentos para 

explicar de forma mais científica a paralisação das atividades em nosso país em dias de 

jogos da seleção e o sentimento de pertença que toma conta dos brasileiros de todas as 

idades durante as Copas do Mundo, por exemplo.   

 Mas neste artigo, nossa preocupação é diferente.  Não temos mais a pretensão de 

encontrar elementos que justifiquem a chamada “paixão nacional”, mas sim de provocar a 

discussão sobre a atual intensidade desta paixão.  Sem querer fazer análises precipitadas, ou 

mesmo simplistas, o fato é que a Copa das Confederações de 2013, no Brasil, nos levou a 

questionar o simbolismo da narrativa da “pátria de chuteiras” nos tempos atuais.  

 Durante os quinze dias do evento, realizado de 15 a 30 de junho, a população do 

país deixou o futebol de lado para acompanhar outro espetáculo: as manifestações pelo 

passe livre, que ocorreram simultaneamente em diversas cidades do Brasil. Este sim foi o 

principal assunto na imprensa e nas conversas de bares no período. As manifestações 

populares, que acabaram se desdobrando em tantas outras, foram vistas como contra-ataque 

ao megaevento esportivo, que não apenas sofreu com a violência direta dos protestos, como 

instigou a discussão na sociedade sobre a real importância de sua realização frente ao 

momento econômico e político enfrentado pelo país.  Segundo pesquisa do Instituto 
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Datafolha, pelo menos 5% dos protestos estavam relacionados aos gastos com a Copa das 

Confederações e com a Copa do Mundo de 2014. (DATAFOLHA, 2013-A).  

 Em síntese, não é apenas pelos 20 centavos, mas pela mensagem de que o futebol 

não ocupa mais o mesmo espaço no cotidiano dos brasileiros durante as manifestações de 

junho, que nos interessamos por escrever este artigo para o GP Comunicação e Esporte, 

com o intuito de despertar a atenção para o assunto.  Se no passado o futebol distanciava o 

povo de suas preocupações verdadeiras ou se ainda constitui um dos maiores símbolos da 

identidade nacional, o cenário parece estar mudando.   

 

 

2. Futebol e cultura brasileira: de ópio do povo a elemento constitutivo de nossa 

identidade  

 

  

 Durante as últimas décadas as narrativas midiáticas enfatizaram o futebol como 

emblema da nação, genuína expressão da “cultura popular”. E isso não aconteceu por acaso, 

como explica Muniz Sodré (1984). Segundo o autor, apesar de ser praticado desde a 

antiguidade, por chineses, gregos, egípcios, astecas e bretões (século XII), o futebol só 

passou a figurar no quadro conceitual dos esportes com a Revolução Industrial, na 

Inglaterra. Um esporte operário, que rapidamente permearia os círculos aristocráticos.  

 No Brasil, o primeiro jogo teria sido em abril de 1895, entre times formados por 

ingleses e anglo-brasileiros, funcionários da Companhia de Gás e da Estrada de Ferro São 

Paulo Railway, com vitória de 4 a 2 para o último, como escreve Unzelt (2002).  De lá pra 

cá, o esporte se modernizou, foi profissionalizado e deu de presente à história de nosso país 

uma quantidade incontável de ídolos e heróis, consagrados principalmente nas vitórias em 

Copas do Mundo, com suas narrativas de luta, superação, redenção e glória. 

A mídia teve um papel decisivo na trajetória do futebol nacional.  Nos anos de 

ditadura militar, o carnaval e o futebol se encarregaram de simbolizar a “paz” e a “alegria” 

reinantes no país em contraste com a violência exterior. A transmissão do tricampeonato de 

70 pela TV, em cores, transformava de vez as partidas de futebol em espetáculos 

midiáticos, tornando os torcedores espectadores e atores do grande show. Se para alguns, ao 

transformar o futebol em fenômeno de massa, a mídia teria destruído a beleza do esporte, 

para outros, foram os meios de comunicação os responsáveis por estimular em nosso povo a 

identificação com o esporte. (LOVISOLO, 2001). 
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Ainda hoje o futebol mistura anseios de entretenimento com aspirações de ascensão 

social. Os jogos e os atletas ainda produzem uma significação de ajustamento e identidade 

em nível de nação, classe e raças. O esporte representa outra História do Brasil, “onde o 

povo tem um lugar próprio, demarcado não pelas instituições efetivamente existentes, mas 

pelo inconsciente histórico nacional”. (MUNIZ SODRÉ, 1984, p. 154) 

 Dessa forma, ao perpassar as significações contraditórias de uma cena política 

imaginária, o futebol se investiu de uma força extraordinária de celebração popular. Neste 

sentido, aponta Helal (1996), o esporte teve importância crucial para o senso de 

coletividade, ao estimular as diferenças e rivalidades de grupos sociais distintos, ao mesmo 

tempo em que os integrava.  Sua abrangência, informalidade e intensas dramatizações 

representam uma porta de entrada privilegiada para se compreender o ethos cultural da 

nossa sociedade.   Lever (apud Helal, 1996) mencionou: 

 

A capacidade paradoxal do esporte de reforçar as divisões sociais, ao 

mesmo tempo em que as transcendem, faz com que o futebol, o esporte 

mais popular do Brasil se torne um meio perfeito de alcançar uma união 

mais perfeita entre grupos múltiplos. Os clubes de futebol são locais que 

publicamente sancionam e exprimem os mais profundos sentimentos da 

sociedade, enquanto o sucesso fenomenal da seleção nacional acentuou o 

orgulho de todos os brasileiros em sua cidadania. (p.5).   

 

 

Em seus trabalhos sobre futebol e cultura popular no Brasil, Gastaldo (2005) destaca 

ainda que ao futebol jogado no país, é atribuída a conduta da malandragem, como 

característica da identidade brasileira. A figura do malandro da década de 30, uma espécie 

de herói popular, de certa forma continua presente no imaginário brasileiro.  No drama 

futebolístico, a ideologia popular pode afirmar-se frente ao poder estabelecido. Numa 

transgressão pacífica.  

Assim, segundo Helal (1998), a ideologia do esporte muito se assemelha com os 

ideais da doutrina do capitalismo liberal, onde todos têm as mesmas chances e 

oportunidades, através de um sistema de comunicação que favorece conversas informais em 

estádios, clubes, ruas, praias e escritórios.   

 

 

 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 5 

3. A teoria do agendamento e a cobertura da Copa das Confederações: protestos 

políticos se sobrepõem ao futebol. 

 

Sabemos que a história da sociedade moderna vem sendo contada pelos meios de 

comunicação de massa.  As páginas dos jornais, os noticiários da TV, os filmes do cinema, 

os programas de rádio e, mais recentemente, a Internet, nos dão a oportunidade de 

compreender o universo cultural em que vivemos e oferecem espaço para múltiplas e 

complexas discussões sociais.  O papel de destaque ocupado pela chamada mídia e seus 

impactos na sociedade moderna, levaram Adorno e Horkheimer (1985), em meados dos 

anos 40, a criarem o conceito de “indústria cultural”. Para os autores, o advento dos 

modernos meios de comunicação de massa permitiu que um número reduzido de pessoas 

passasse a produzir cultura para a grande maioria, fornecendo bens padronizados para 

satisfazer às numerosas demandas. Já os defensores do processo acreditavam que a cultura 

de massa colocaria ao alcance do homem comum um universo cultural que antes era 

privilégio das elites.  

 A sociologia funcionalista concebia as mídias como mecanismos de regulação da 

sociedade e assim sendo, só poderia apoiar uma teoria voltada para a reprodução dos 

valores do sistema social, do estado das coisas existentes.  As escolas de pensamento crítico 

passam a se interrogar sobre as consequências do desenvolvimento dos novos meios de 

produção e transmissão cultural, refutando a ideia de que, essas inovações técnicas, 

pudessem fortalecer a democracia.  Os meios de comunicação tornam-se, desde o início, 

suspeitos de violência simbólica, encarados como meios de poder e dominação cultural. 

(MATTELART, 2005). 

 A capacidade da mídia de influenciar a projeção dos acontecimentos na opinião 

pública sempre teve efeitos diretos nas decisões populares, como explica a Teoria do 

Agendamento. De acordo com esta corrente, a influência da mídia não reside na maneira 

como esta faz o público pensar, mas sim no que faz o público pensar. Porém, frente às 

novas tecnologias e a interatividade propiciada por estas, estaria até mesmo o agendamento 

perdendo forças? 

 Glitin (1980, apud TRAQUINA, 2002), lembra que os processos de enquadramento 

são baseados em práticas comuns do jornalismo: as noticias priorizam os acontecimentos e 

não os fatos, privilegiam personagens e não os grupos, destacam o conflito e não o 

consenso, ressaltam o fato que alimenta a história e não o que a explica. Os valores da 
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sociedade de certa forma são apoiados pelas escolhas dos jornalistas, mesmo quando estes 

destacam o bizarro e o incomum.  

E como a imparcialidade é difícil de ser atingida, a objetividade garante à prática 

jornalística certa segurança no trato das questões sociais.  A busca de fontes confiáveis, a 

quem possam ser atribuídas informações importantes, auxilia neste processo. Na avaliação 

do conteúdo noticioso, o senso comum desempenha um papel importante. É o senso comum 

que determina se uma informação pode ser encarada como “fato”, com base em provas 

auxiliares. Os jornalistas não publicam afirmações que contradigam o senso comum. 

(TUCHMAN, 1972).  

 É fato que a mídia elege histórias em detrimento de outras.  Os atores sociais com 

maior capacidade de comunicação e influência são capazes de gerar informação de acordo 

com objetivos próprios, manipulando os enquadramentos e, conseqüentemente, a opinião 

pública.  Do ponto de vista jornalístico, não é difícil compreender como as notícias sobre a 

Copa das Confederações foram ofuscadas pelas notícias sobre as manifestações populares 

pelo passe livre, que também cumprem os critérios de noticiabilidade citados. 

  Mas do ponto de vista histórico e social, a mudança de comportamento dos 

brasileiros em relação ao evento de futebol e o papel da mídia na cobertura deste vai além 

da constatação do poder óbvio do agendamento.  A complexidade do tema é muito maior, 

principalmente para os estudiosos das relações que envolvem a mídia, o futebol e a 

sociedade.  

Na era da globalização, os limites geográficos e culturais se esvaem, assim como a 

relação espaço-tempo. O cidadão comum não apenas recebe passivamente as mensagens da 

grande mídia, mas também produz informação por meio das novas tecnologias e da 

democratização da informação propiciada pela Internet. Ao mesmo tempo em que as 

identidades nacionais se enfraquecem na era globalizada, as locais e regionais se fortificam. 

A hiperinflação audiovisual leva a um impulso irresistível de expansão e à esperança de 

atingir outros mundos. (MARTIN-BARBERO, 2006). 

E não é exatamente isso que podemos constatar com a Copa das Confederações 

2013?  Planejado, esperado e “agendado” pela mídia, o evento era para ser a principal 

atração dos noticiários de TV e das páginas dos jornais.   Os veículos de comunicação bem 

que tentaram.  A cobertura estava lá, com suas curiosidades, ídolos e números, como de 

costume.  Mas o advento das manifestações pelo passe livre (que se desdobraram em 

manifestações pelo fim da corrupção, pela não aprovação da emenda PEC-37, pelas 
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melhorias nos hospitais públicos, pelo fim da homofobia e tantos outros temas) obrigou a 

imprensa a mudar de planos.   

Uma pesquisa do Instituto Datafolha (2013-A) revelou que 93 por cento das pessoas 

entrevistadas que aderiram à manifestação souberam do fato pela Internet e que era através 

da rede mundial de computadores que se mantinham informadas sobre os atos, sendo mais 

de 80 por cento por intermédio do Facebook.   

Mas não tardou para que os principais veículos de comunicação do país alterassem 

suas agendas. “As manifestações pelo país todo derrubaram a tradicional grade do horário 

nobre, na maior televisão brasileira”, destacou Nelson de Sá, em artigo publicado na Folha 

de São Paulo, em 21 de junho, referindo-se à programação da TV Globo, “que começou 

mais de quatro horas antes de William Bonner, atordoado, anunciar formalmente o início 

do “Jornal Nacional”. (SÁ, 2013).   

O jornalista e sociólogo Laurindo Lalo Leal Filho (2013), complementa: 

 

A mudança da grade de programação, com a troca da novela pelas 

manifestações “ao vivo”, na quinta-feira (20/6), é ainda mais emblemática. 

Sinalizou para o telespectador que algo de muito grave estava ocorrendo e 

ele deveria ficar “ligado na Globo” para “entender” a situação.  

(ONLINE).  

 

 Ainda assim, a emissora foi acusada de abusar do enquadramento e da manipulação, 

ao associar a imagem dos manifestantes a de baderneiros e vândalos. Para a jornalista e 

professora Sylvia Moretzsohn (apud DINIZ, 2013), a postura da mídia realmente teve 

oscilações visíveis:  

 

 

 
“A grande imprensa estava o tempo todo falando: são vândalos, estão 

atrapalhando o trânsito. A cobertura era toda essa. Folha, Estadão, O 

Globo, todos falando a mesma coisa. Aliás, mais grave – naquela 

manifestação marcada na quinta-feira [13/6], houve dois editoriais, um 

da Folha e outro do Estadão, que pediam mais repressão. A Folha falava 

‘dentro da lei’ e o Estadão [dizia] que era preciso agir com a força que 

fosse necessária, e de fato eles agiram. E agiram de uma maneira tão 

violenta que inclusive ganhou a imprensa internacional. Os jornais 

voltaram atrás e fizeram uma autocrítica disso”. (ONLINE)  

 

 Não é nosso propósito aqui analisar se houve ou não manipulação midiática na 

cobertura das manifestações, mas sim o fato desta cobertura (de um modo ou de outro) ter 

prejudicado a comunicação da Copa das Confederações. Durante os quinze dias da Copa 

das Confederações no Brasil, os jogadores perderam espaço para os manifestantes. Os 
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técnicos e cartolas do futebol foram ofuscados pelos políticos, que por sua vez tiveram que 

recuar em muitas propostas diante da pressão da opinião pública.  O sentimento de pertença 

e integração nacional foi visto, porém nas passeatas pelas ruas dos grandes centros urbanos, 

nas faixas e cartazes que clamavam por “justiça” e não nos estádios de futebol, como em 

outrora.  

 Exibido ao vivo pela TV Brasil, na terça-feira, dia 25 de junho, o 

programa Observatório da Imprensa  examinou a cobertura da imprensa e os 

desdobramentos das manifestações que sacudiram o país em meio a Copa das 

Confederações.  O jornalista Alberto Dines, no Rio de Janeiro, recebeu os jornalistas Pedro 

Dória, colunista de O Globo e o repórter e comentarista da ESPN, Lúcio Castro.  Diniz 

(2013) transcreveu alguns trechos do programa em artigo publicado na versão online do 

Observatório da Imprensa, ressaltando a entrevista de Dória, que admitiu que assim como 

os políticos e a sociedade, a imprensa também foi surpreendida pelas manifestações.  

 Dines lembrou que existia a premissa de que com um evento esportivo do porte da 

Copa das Confederações sendo realizado no país, as insatisfações populares seriam 

relegadas a segundo plano.  Já Lúcio de Castro (apud DINIZ, 2013), destacou que:  

 

Com a soma de desaforos, o futebol acabou sendo o moinho de vento, o 

símbolo maior. A imprensa foi negligente na cobertura desses desaforos. 

Como o futebol foi tratado muitas vezes como festa, perdeu-se a dimensão 

do desaforo que estava sendo feito (ONLINE).  

 

É fato que os estádios onde os jogos do evento foram realizados estiveram lotados e 

que os ingressos para as partidas se esgotaram rapidamente.  Mas o que se discutiu nas 

redes sociais foi a representatividade do povo no espetáculo esportivo. Teria sido este um 

evento das elites?  

 No dia 30 de junho, simultaneamente à final da Copa das Confederações, o Comitê 

Popular da Copa de São Paulo, movimento contra a remoção arbitrária de moradores de rua 

em razão das obras para a Copa do Mundo, convocou uma mobilização no Vale do 

Anhangabaú para questionar os impactos dos megaeventos esportivos no país e dizer não à 

escalada de repressão provocada por estes. Para os líderes do movimento Copa pra quem? , 

a luta maior é contra as remoções forçadas, perseguição aos trabalhadores ambulantes, 

prisão arbitrária de moradores de rua usuários de drogas, assassinatos nas periferias e no 

campo, repressão aos movimentos e manifestações populares. Ou seja, tudo que o Estado 

estaria tentando “esconder” dos turistas durante o megaevento. (MPL, 2013).  

http://comitepopularsp.wordpress.com/
http://comitepopularsp.wordpress.com/
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4.  Mas afinal, o que está mudando? 

  

  

 Para Yúdice (2006), a coesão cultural da nação brasileira vem se desgastando desde 

o fim da ditadura militar e do processo de transição para a democracia nas décadas de 80 e 

90.  A diversificação das culturas juvenis é para o autor o indicador mais contundente desta 

mudança, pois quase nenhuma das práticas culturais dos jovens de hoje se atém as que 

interligaram seus pais ou avós, como o carnaval, o samba e o futebol.  (p. 162).  

 Segundo o pesquisador Ronaldo Helal (2012), com a transformação do futebol em 

negócio, "a pátria está calçando chuteiras cada vez menores", demonstrando o provável 

declínio do sentimento de identidade em relação à seleção brasileira.  Para o autor, a 

globalização da cultura em curso estaria transformando a identidade nacional sintetizada 

como narrativa na “pátria de chuteiras”:  

 

Atualmente, suspeitamos que a tendência da globalização da cultura em 

curso, que teve nos esportes um veículo de encontro, de apropriações entre 

os diferentes estados nações, estaria transformando a identidade nacional 

sintetizada como narrativa homogênea na “pátria de chuteiras”. O jogador 

que veste a camisa nacional também representa clubes da Europa, além de 

empresas multinacionais. As marcas empresariais estão amalgamadas com 

o fenômeno esportivo. A televisão transmite em tempo real um jogo do 

Barcelona para todos os continentes. Esse processo de desterritorialização 

do ídolo e do futebol cria um novo processo de identidade cultural. E 

mais: na medida em que se coloca a ênfase do futebol como um produto a 

ser consumido em um mercado de entretenimento cada vez mais 

diversificado, sem um projeto que o articule a tais instâncias mais 

inclusivas, o que se consegue é esgarçar cada vez mais o vínculo 

estabelecido antes, com Freyre e Filho.  (HELAL, 2012, p.13) 

 

 

Ainda de acordo com Helal (2012), é tempo de refletir se o futebol, que foi um 

elemento primordial na história recente do país, em sua transição de uma sociedade rural 

para uma moderna sociedade urbana, já não desempenha mais o mesmo papel. Para o autor, 

a forma como os brasileiros irão se articular nos próximos megaeventos esportivos, a Copa 

do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016, merece uma observação mais atenta. 

“Seremos testemunhas de um resgate simbólico de um nacionalismo exacerbado ou a 
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espetacularização dos eventos nos moldes do capitalismo do século XXI diluirá a 

identificação nacional?” (p.13).  

Uma pesquisa realizada pelo Instituto Datafolha entre os dias 27 e 28 de junho de 

2013, com 4.717 entrevistas, em 196 municípios, mostrou que faltando menos de um ano 

para a Copa do Mundo, 65% dos brasileiros são favoráveis a realização do torneio no país. 

Um em cada quatro (26%) declarou ser contra, 8% estão indiferentes e apenas 1% não 

soube responder.  Apesar da maioria positiva, a pesquisa lembrou que o apoio ao evento 

vem caindo. Em novembro de 2008, um ano após o anúncio oficial da FIFA de que a Copa 

do mundo seria no Brasil, 79% dos entrevistados eram a favor, 10% contra, 5% indiferentes 

e 6% não souberam responder.  

Em relação aos benefícios que a Copa do Mundo trará, há controvérsias. Com 

relação aos benefícios individuais, 44% declararam que a Copa trará mais benefícios do que 

prejuízos, 41% mais prejuízos do que benefícios e 15% não souberam responder. Quando a 

pergunta se refere os benefícios ao povo brasileiro em geral, 48% responderam que o 

evento trará mais benefícios que prejuízos, 44% mais prejuízos que benefícios e 8% não 

souberam responder.  A pesquisa foi divulgada parcialmente pelo Programa Fantástico, da 

Rede Globo, no dia 30 de junho. 

Os índices praticamente se repetem em relação às Olimpíadas de 2016. De acordo 

com o Datafolha, 64% dos entrevistados são favoráveis ao evento, 25% são contra, 9% 

indiferente e 2% não souberam responder.  Para 46% dos entrevistados, as Olimpíadas 

trarão mais benefícios do que prejuízos para si, 37% mais prejuízos que benefícios para si 

(entre os que têm renda familiar mensal de mais de cinco a dez salários mínimos esse índice 

é de 44%), e, 17% não souberam responder. Quando a situação projetada são os brasileiros, 

51% responderam que o evento trará mais benefícios que prejuízos, 38% mais prejuízos que 

benefícios, e 11% não souberam responder. (DATAFOLHA, 2013-B) 

 Os dados revelados pela pesquisa caminham no sentido de Helal (2012) de que “o 

torcedor de Copa do Mundo ainda conserva seu “nacionalismo quadrienal”, atrelado à 

seleção, mas a “pátria de chuteiras” perdeu muito da sua carga simbólica.” (p.13).  
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5.  Considerações finais 

 

  

 A Copa das Confederações de 2013, realizada no Brasil na segunda quinzena do 

mês de junho, trouxe à tona uma série de discussões alheias ao universo do futebol. Além 

de reunir as principais seleções das Américas e grandes astros do esporte internacional, o 

megaevento propiciou debates políticos, econômicos e sociais, tendo o futebol como pano 

de fundo.   

 Os custos com a realização do evento, os altos preços cobrados pelos ingressos, a 

ação desmedida da polícia para promover a segurança pública, entre outros fatos, 

provocaram a indignação dos brasileiros, que desde o início olharam para a competição 

com certa desconfiança. Mas foi o movimento oriundo das redes sociais, liderado por 

jovens estudantes, que provocou as reflexões que propomos neste trabalho.  O Movimento 

Passe Livre, inicialmente contra o aumento das passagens de ônibus nas principais capitais 

do país, acabou por tirar o foco e o brilhantismo da Copa das Confederações.  

 A agenda do povo desta vez alterou a agenda midiática. Os principais veículos de 

comunicação do Brasil e do mundo deram muito mais espaço para as manifestações sociais 

emergentes do que para o evento esportivo internacional, contrariando muitas premissas. A 

ideia dos manifestantes de aproveitar a realização do evento esportivo para atrair a imprensa 

internacional para as causas coletivas deu certo.  Durante os quinze dias da Copa das 

Confederações, os brasileiros se dividiram entre a euforia dos jogos e as discussões sociais 

vigentes.  A pátria deixou as chuteiras de lado para lutar por questões fundamentais da 

coletividade e do bem-estar social, simbolizando um novo tempo em nossa nação. O futebol 

não funciona mais como o ópio do povo, como se suspeitou no passado e parece mesmo 

estar perdendo o posto de símbolo da identidade nacional.  

 Autores como Yúdice (2006) e Helal (2012) já previam esta mudança de 

comportamento da nação em relação ao futebol, como mostramos ao longo do nosso texto. 

Mas a Copa das Confederações, de certa forma, antecipou o debate que estávamos 

esperando ter com a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016. A proximidade 

destes dois megaeventos, entretanto, fortalece ainda mais as investigações sobre o futebol e 

suas interseções.  A paixão do torcedor pela seleção brasileira estaria abalada ou apenas 

mais madura?  É o que esperamos descobrir em breve! 
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